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As substâncias húmicas, provenientes da decomposição da matéria orgânica nos solos 

ou na vermicompostagem, atuam sobre a morfologia radicular, aumentando o número 

de raízes mais finas, podendo aumentar a eficiência de absorção de nutrientes e 

produção de biomassa em condições de limitação de nutrientes. Esta influência vem 

sendo atribuída, pelo menos em partes, à presença nas substâncias húmicas de 

hormônios vegetais provenientes da decomposição das plantas e/ou produzidos por 

microrganismos do solo. A literatura recente é contraditória, apresentando evidências da 

atividade auxínica nas substâncias húmicas, mas também apresenta evidências de que a 

bioatividade não pode ser explicada pela presença destes hormônios. Desta forma, este 

trabalho vem sendo desenvolvido para colaborar com esta discussão, testando a hipótese 

da atividade auxínica das substâncias húmicas em Arabidopsis thaliana.  As plantas 

foram cultivadas em papéis de germinação por um período de 14 dias. Os tratamentos 

consistiram de duas concentrações de substâncias húmicas, 80 e 160 mg/L, três 

concentrações de ácido 3-indol acético, 5, 10 e 20 fM, e o controle com água. Com base 

nos resultados, observou-se que ocorreu uma redução significativa no comprimento da 

raiz principal com a aplicação do tratamento de 160 mg/L de substâncias húmicas, em 

relação aos outros tratamentos, porém as raízes laterais deste mesmo tratamento 

apresentaram aumento significativo nos seus comprimentos, resultando em aumento, 

também significativo, no comprimento total do sistema radicular das plantas tratadas 

com a maior concentração de substâncias húmicas. Os tratamentos com auxina 



 

 

apresentaram tendência de aumento no comprimento da raiz principal, com 

significância para o contraste entre a maior concentração e o controle. 
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